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INTRODUÇÃO

A ocorrência de fogo causa um forte distúrbio na
dinâmica da vegetação, pois sua rápida passagem altera
profundamente as caracteŕısticas do ambiente. O fogo
é um tópico importante para a conservação de florestas
tropicais, pois sua ocorrência coloca em risco as espécies
nativas (Cochrane, 2003) e pode favorecer o estabeleci-
mento de outras normalmente encontradas em savanas
(Cardoso et al., ., 2008). Devido aos seus impactos,
é também importante representar o fogo em modelos
computacionais da dinâmica da vegetação na região de
estudo. Estes modelos são importantes, por exemplo,
para se avaliar as condições futuras dos ecossistemas da
região em função de diferentes cenários futuros de clima
e desenvolvimento na região. Para isso, estes modelos
necessitam utilizar formulações que foram desenvolvi-
das a partir de dados e conhecimentos espećıficos para
a região. Devido à necessidade deste aprimoramento
na formulação da ocorrência e dos impactos do fogo
na Amazônia, estamos realizando um levantamento de
fontes de informações bibliográficas e a compilação de
dados obtidos em estudos feitos na região.

OBJETIVOS

Este trabalho visa a compilação de dados e a obtenção
de padrões que auxiliem na construção de modelos com-
putacionais que reproduzem os impactos da ocorrência
do fogo na vegetação da Amazônia Brasileira.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados usados no trabalho foram levantados a par-
tir de revisões bibliográficas, focando na busca de da-
dos sobre a dinâmica e efeitos do fogo para a região
amazônica. As informações foram organizadas em tabe-
las e mapeadas para análises da distribuição geográfica
dos diferentes tipos de variáveis encontradas.

RESULTADOS

Até o presente, foram analisados 22 artigos publicados
em periódicos nacionais e internacionais com alta clas-
sificação acadêmica e processo de revisão por pares. De
uma forma geral, a maior parte das informações encon-
tradas está relacionada às emissões de gases e aos efeitos
sobre a biomassa e ciclagem de nutrientes, e é proveni-
ente de estudos realizados em áreas próximas às regiões
com maior atividade de desmatamento e ocorrência de
fogo. Localidades próximas ao Arco do Desmatamento
(que se estende entre o sul do Amazonas e Pará, e o
norte de Mato Grosso e oeste do Tocantins) tiveram
maior representatividade nas informações compiladas,
ao passo que para a região centro - oeste do estado
do Amazonas não foram encontrados dados. Além da
freqüência do fogo, fatores como facilidade de acesso
para pesquisa devem afetar a distribuição geográfica
dos dados. Dados sobre gases emitidos pela queima
apresentaram grande variação. Por exemplo, para o
CO2 encontramos valores entre 0,29 106 (para Roraima,
Fearnside, 2010) e 270 106 ton ha - 1 (para a Amazônia
Legal, Fearnside et al., , 2002). Para hidrocarbonetos
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(exceto CH4), encontramos valores entre 0,63 103 (para
Roraima, Fearnside, 2010) e 1,1 106 ton ha - 1 (para
Amazônia Legal, Fearnside et al., 2002). Em Ro-
raima, emissões de N2O e NOx foram de 0,03 103 a 1,52
103, e 0,32 103 a 7,16 103 ton ano - 1, respectivamente
(Fearnside, 2010). Emissões de CO variam de 12,58 103

a 243,13 103 ton ano - 1 em Roraima, e de CH4 variam
de 0,52 103 a 9,73 103 ton ano - 1 para o mesmo es-
tudo (Fearnside, 2010). A eficiência da queima também
teve boa representatividade dentre as variáveis encon-
tradas, apresentando porcentagens que vão desde 13,2
a 93,4 (Fearnside, 2002). Deposição de carbono no solo
mostrou valores de até 46 ton ano - 1 como carvão ve-
getal (Fearnside, 2010). Para o consumo da biomassa
viva, os resultados variaram entre 0,25 t ha - 1 e 8,17
t ha - 1 (Araujo et al., , 1998) para Tomé Açu, Pará.
Sobre os nutrientes contidos nas cinzas, encontramos os
valores de 68,4 mg g - 1 K e 0,11 mg g - 1 S (Kauffman
et al., . 1998). Sobre dimensões das áreas queima-
das em eventos únicos de queima, encontramos valores
de até 40 mil km2 para Rondônia em 1998 (Barbosa,
2000). Dados de comportamento do fogo foram pouco
comuns. Entre estes, dois estudos apresentaram a in-
tensidade da queima variando entre 4,4 a 730 kW m - 1

(Cochrane, 1999 e 2002).

CONCLUSÃO

A fase inicial deste estudo de modelagem computacio-
nal da dinâmica do fogo na vegetação da Amazônia le-
vou a diversos resultados importantes. Primeiramente,
estabelecemos de forma satisfatória a estrutura para
um banco de dados que irá auxiliar na construção e
teste de novas equações da dinâmica e efeito do fogo,
e que já fornece um panorama útil sobre os tipos de
dados e as caracteŕısticas do fogo na região de estudo.
Até o presente, a maioria dos dados compilados está
relacionada às emissões atmosféricas e aos efeitos do
fogo no consumo da biomassa e realocação de nutrien-
tes. Comparados as caracteŕısticas potenciais dos ciclos
biogeoqúımicos na região de estudo, os valores encon-

trados demonstram que o fogo tem um forte potencial
para modificar estes ecossistemas, com implicações im-
portantes para a sustentabilidade de suas florestas tro-
picais. A partir da experiência adquirida neste traba-
lho, nossos próximos passos incluem principalmente a
expansão do banco de dados e a análise dos padrões en-
contrados em conjunto com outras variáveis ambientais
como precipitação, temperatura, e uso da terra.
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